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ñO comportamento deles estava distorcido, não coletavam mais alimentos na 

floresta [...]. Mais recentemente eles haviam se envolvido em problemas [...]. Alguma 

funcionária com preguiça de caminhar até a lata de lixo decidiu dar o resto de mingau 

para um babuíno e, no dia seguinte, o mesmo babuíno a atacava para conseguir o 

mingau; incapaz de perceber as sutilezas entre o mingau antes e depois dos humanos 

decidirem que já comeram o suficiente. "  

Robert M. Sapolsky 
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RESUMO 

A rápida transformação do ambiente natural em áreas urbanas tem gerado desafios para as 

populações selvagens, principalmente para as dependentes da vivência social. Alguns primatas 

utilizam-se da flexibilidade comportamental como um mecanismo imediato para sobreviver em 

habitats inseridos em matrizes urbanas. Diante disso, este trabalho objetivou estudar o padrão 

de atividades diária e os comportamentos sociais de um grupo de macacos-prego (Sapajus sp.) 

confinados em um pequeno fragmento florestal urbano, livre de predadores e sujeitos ao 

constante contato e aprovisionamento de humanos. Os macacos foram acompanhados durante 

18 meses e os dados do padrão de atividades e dos comportamentos sociais foram coletados 

através do m®todo de ñvarreduras instant©neasò e de ñtodas as ocorr°nciasò, respectivamente. 

Os animais apresentaram taxas de interações sociais compatíveis com outras populações do 

gênero, sendo que os juvenis foram os indivíduos mais envolvidos. O elevado tempo devotado 

no deslocamento, concomitante ao baixo tempo dedicado em alimentação, foi atribuído à 

distribuição dispersa e irregular, e ao alto retorno energético dos alimentos fornecidos pelas 

pessoas. Houve um pico de deslocamento nas horas mais frescas do dia, e de interações ao 

meio-dia, mas uma ausência de variação na frequência de descanso que foi atribuída à frequente 

interação com os humanos. Os juvenis foram os que mais investiram no forrageamento, o que 

pode estar relacionado à menor eficiência na obtenção e no acesso dos recursos. Apesar do 

contexto, houve proporcionalmente pouco agonismo entre os indivíduos, que envolveu 

principalmente os juvenis e as fêmeas, e que pode estar relacionado aos altos requerimentos 

energéticos das duas categorias e à baixa hierarquia dos primeiros. O macho adulto apresentou 

um padrão condizente com a posição de dominante, sendo o mais frequente agressor e o 

infrequente receptor de agonismos. A maioria das interações foram afiliativas e cooperativas, 

indicando ser uma característica conservativa dos primatas. Constatou-se um padrão invertido 

de catações entre os adultos, onde foram infrequentes das fêmeas para o macho, mas frequentes 

do macho para as fêmeas, provavelmente devido à certa independência das fêmeas em relação 

ao papel de defesa do macho. A filopatria entre as fêmeas não refletiu frequentes catações entre 

elas, e parece ser efeito do distanciamento das mesmas devido ao regime alimentar. A restrição 

de dispersão pode ter produzido um alto grau de parentesco entre os indivíduos, o que favoreceu 

a cooperação entre jovens e adultos. Os juvenis cooperaram no carregamento de seus irmãos 

infantes, ao passo que, se beneficiaram na partilha de alimentos feita pelos adultos - uma relação 

de reciprocidade indireta. Os comportamentos sexuais foram em baixa frequência, 

principalmente a proceptividade das fêmeas, que pode refletir o alto parentesco no grupo. 

Também houve um alto envolvimento dos juvenis nos comportamentos sexuais, que pode 

representar um oportunismo perante as restrições de dispersão e da baixa proporção de machos 

adultos no grupo. As alterações observadas, aliadas à alta taxa de nascimentos e a alta densidade 

de primatas também identificada para o grupo, indicam a flexibilidade comportamental atuando 

para a sobrevivência dos macacos-prego frente aos novos desafios do ambiente urbano. 

 

Palavras-chave: Áreas verdes urbanas; Altruísmo-recíproco; Cooperação; Flexibilidade 

comportamental; Parentesco; Vida selvagem urbana. 
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RESUMEN 

La rápida transformación del ambiente natural en áreas urbanas, ha generado desafíos para las 

poblaciones salvajes, principalmente para aquellas dependientes de la vida social. Algunos 

primates se valen de la flexibilidad comportamental como un mecanismo inmediato para 

sobrevivir en hábitats insertos en matrices urbanas. Frente a eso, este trabajo objetivó estudiar 

el patrón de actividades diarias y los comportamientos sociales de un grupo de monos caí 

(Sapajus sp.) confinados en un pequeño fragmento de bosque urbano, libre de predadores y 

sujetos al constante contacto y aprovisionamiento de humanos. Los monos fueron acompañados 

durante 18 meses y los datos del patrón de actividades y de los comportamientos sociales fueron 

colectados por el método de ñbarreduras instant§neasò y de ñtodas las ocurrenciasò, 

respectivamente. Los animales presentaron tasas de interacciones sociales compatibles con 

otras poblaciones del género, siendo que los juveniles fueron los individuos más involucrados. 

El elevado tiempo dedicado en el desplazamiento, concomitante al bajo tiempo en alimentación, 

fue atribuido a la distribución dispersa e irregular, y al alto retorno energético de los alimentos 

proporcionados por las personas. Hubo un pico de desplazamiento en las horas más frescas del 

día, y de interacciones al medio día, pero una ausencia de variación en la frecuencia de 

descanso, el cual fue atribuido a la frecuente interacción con los humanos. Los juveniles fueron 

los que más invirtieron en el forrajeo, lo que puede estar relacionado a la menor eficiencia en 

la obtención de acceso a los recursos. A pesar del contexto, hubo proporcionalmente poco 

agonismo entre los individuos, e involucró principalmente a juveniles y hembras, y que puede 

estar relacionado a los altos requerimientos energéticos de las dos categorías y a la baja 

jerarquía de los primeros. El macho adulto presentó un patrón compatible con la posición de 

dominante, figurando frecuentemente como agresor, e infrecuentemente como receptor de 

agonismos. La gran mayoría de las interacciones fueron afiliativas y cooperativas, indicando 

ser una característica conservativa de los primates. Se constató un patrón invertido de 

acicalamiento entre los adultos, donde fueron infrecuentes de las hembras para el macho, pero 

más frecuentes del macho para las hembras, probablemente, debido a la cierta independencia 

de las hembras en relación al papel de defensa del macho. La filopatría entre las hembras no 

reflejó frecuentes acicalamiento entre ellas, y parece ser efecto del distanciamiento de las 

mismas debido al régimen alimenticio. La restricción de la dispersión pudo haber producido un 

alto grado de parentesco entre los individuos, lo que favoreció la cooperación entre jóvenes y 

adultos. Los juveniles cooperaron en el acarreo de sus hermanos infantes, al paso que se 

beneficiaron de la compartición de alimentos realizados por los adultos ï una relación de 

reciprocidad indirecta. Los comportamientos reproductivos fueron en baja frecuencia, 

principalmente la proceptividad de las hembras, lo que puede reflejar el alto parentesco en el 

grupo. También hubo una alta participación de los juveniles en los comportamientos sexuales, 

que puede representar un oportunismo ante las restricciones de dispersión, así como una baja 

proporción de machos adultos en el grupo. Las alteraciones observadas, combinada a altas tasas 

de nacimientos y densidad de primates, también identificadas para el grupo, indican la 

flexibilidad comportamental actuando para la sobrevivencia de los monos caí frente a los 

nuevos desafíos del ambiente urbano. 

 

Palabras clave: Áreas verdes urbanas; Altruísmo recíproco; Cooperación; Flexibilidad 

comportamental; Parentesco; Vida salvaje urbana. 
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1. INTRODUÇÃO  

As rápidas mudanças no ambiente induzidas pelas atividades humanas têm gerado 

grandes desafios para a biodiversidade (Sih et al. 2011; Wong & Candolin 2014), sobretudo 

para as populações que dependem da vivência social (Schwitzer et al. 2011; Sol et al. 2013). 

Espécies selvagens em ambientes cujas condições envolvem mudanças mais rápidas do que 

aquelas experimentadas durante a evolução, requerem habilidades para lidar com os novos 

desafios do cenário modificado (Lowry et al. 2013; Sih et al. 2011; Mangalam & Singh 2013). 

Ambientes urbanos, por exemplo, podem submeter as populações aos efeitos da fragmentação 

e perda de hábitat, à uma nova permeabilidade da matriz, à modificação da diversidade e da 

abundância dos recursos alimentares (e.g., exóticos, artificiais e concentrados) e sexuais (i.e., 

razão sexual desviada), assim como à alteração das interações entre os organismos (e.g., entre 

parceiros, predadores, competidores, parasitas e outros simbiontes), incluindo o aumento do 

contato e do convívio com os humanos (Ditchkoff et al. 2006; Lowry et al. 2013; Sih et al. 

2011; Sol et al. 2013). Soma-se a isso, um aumento dos estressores abióticos (e.g., poluentes 

visuais, químicos e sonoros), capazes de afetar a comunicação e a fisiologia dos indivíduos 

(Duarte et al. 2011; Sol et al. 2013). Nessas situações, a chance das espécies se adaptarem 

geneticamente às tais mudanças tende a ser reduzida, e o comportamento - a flexibilidade 

comportamental - passa a representar um importante mecanismo de resgate imediato contra a 

extinção no novo ambiente (Lowry et al. 2013; Sih et al. 2011; Sol et al. 2013; Wong & 

Candolin 2014). 

Algumas espécies animais, particularmente as onívoras, tendem a ser pouco afetadas 

pelas mudanças e são capazes de sobreviver em ambientes alterados (Dirzo et al. 2014; Sih et 

al. 2011; Sol et al. 2013). Populações vivendo em pequenos fragmentos florestais em matrizes 

urbanas frequentemente diferem em comportamentos em relação às suas contrapartes de 

ambientes prístinos (Lowry et al. 2013; Sol et al. 2013). Elas geralmente apresentam uma menor 



13 

 

área de vida, vivem em grupos menores, porém em densidades populacionais mais elevadas, 

sobretudo devido à alta sobrevivência dos adultos, à baixa dispersão dos indivíduos e à reduzida 

pressão de predação (Schwitzer et al. 2011; Sol et al. 2013). Também é comum que indivíduos 

em pequenos fragmentos urbanos se desloquem por curtas distâncias, utilizem-se de rotas 

repetitivas (Schwitzer et al. 2011), alterem seus padrões de atividades diárias (Lowry et al. 

2013; Jaman & Huffman 2013), apresentem repertório comportamental mais diversificado, 

devido aos novos estímulos (Sol et al. 2013; Mangalam & Singh 2013) e até mesmo mudanças 

nos comportamentos sociais (Jaman & Huffman 2013; Wong & Candolin 2014). Por exemplo, 

primatas não-humanos em ambientes urbanos podem reduzir o tempo gasto em atividades de 

busca e consumo de alimentos, e aumentar o tempo dedicado às interações sociais e ao descanso 

devido ao aporte energético do aprovisionamento alimentar antrópico (Jaman & Huffman 2013; 

Sha & Hanya 2013a). Ademais, o aprovisionamento que tende a ser agregado e passível de 

monopolização, pode aumentar as interações agonísticas entre os animais (Jaman & Huffman 

2013; McCarthy et al. 2009; Ruesto et al. 2010). Por outro lado, primatas em fragmentos 

extremamente pequenos e sem o aporte de alimentos antrópicos podem aumentar o 

distanciamento entre si e reduzir as interações afiliativas devido à redução de alimentos 

(Orihuela et al. 2014). Alterações nos comportamentos sociais, incluindo os sexuais, os quais 

podem variar entre populações sob diferentes regimes ecológicos, são previstos pela 

Socioecologia, que prediz que a distribuição e a característica dos recursos dirigem a 

socialidade das fêmeas e dos machos de aves e mamíferos (Emlen & Oring 1977; Koenig 2002). 

Nesse sentido, estudos sobre o comportamento de populações de primatas em pequenos 

fragmentos urbanos são importantes para o entendimento das variáveis antrópicas na 

socialidade e na sobrevivência desses animais próximos aos humanos, e podem subsidiar planos 

de conservação (Blair et al. 2013; Sha & Hanya 2013a; b; Sol et al. 2013). 
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Os macacos-prego (gênero Sapajus) são primatas que mostram alto grau de flexibilidade 

comportamental e, em várias cidades da América Latina, vivem em ambientes perturbados pelo 

homem (Fragaszy et al. 2004; Strier 2011). São onívoros e gastam grande parte do tempo em 

atividades de busca e manipulação de alimentos e outros objetos (deslocamento e 

forrageamento), e dedicam relativamente pouco tempo ao descanso e à interação social 

(Fragaszy et al. 2004; Rímoli et al. 2008). O tempo despendido em cada atividade pode ser 

influenciado pelo tipo de habitat, estação, período do dia e disponibilidade de recursos, assim 

como de acordo com a posição hierárquica na estrutura social do grupo e aos requerimentos 

individuais e das classes sexo-etárias (Fragaszy et al. 2004; Rímoli et al. 2008; Robinson 1984; 

1986). Por exemplo, ao longo do dia, tendem a ser mais ativos nas primeiras horas da manhã, 

as quais correspondem aos horários de temperaturas mais amenas, facilitando a 

termorregulação (Rímoli et al. 2008; Robinson 1984) e satisfazendo os requerimentos 

energéticos após o longo período de jejum noturno (Stevenson et al. 1994). Enquanto que nos 

períodos mais quentes tendem a se engajar em atividades de baixo gasto energético, tais como 

o descanso e a interação social (Ferreira 2008; Izawa 1980). Quanto ao sexo e a idade, os jovens 

e as fêmeas adultas tendem a ser relativamente mais ativos devido aos seus altos requerimentos 

energéticos e aos seus papéis sociais (Strier 2011; Robinson et al. 1984; 1986). Os jovens, em 

particular, tendem a dedicar mais tempo na busca de recursos devido à menor eficiência na 

obtenção, à baixa posição hierárquica e à propensão em explorar recursos marginais e de difícil 

obtenção, visto a monopolização dos recursos de qualidade pelos adultos (Fragaszy 2004; 

Janson 1985; Janson & van Schaik, 1993; Vogel 2005).  

O gênero Sapajus caracteriza-se por viver em grupos sociais (5-40 indivíduos) multi-

machos e multi-fêmeas adultas, com indivíduos imaturos de várias idades (Carosi et al. 2005; 

Fragaszy et al. 2004). As fêmeas tendem à filopatria, e os machos a migrar antes da maturidade 

(Carosi et al. 2005; Fragaszy et al. 2004; Tiddi et al. 2011). O sistema de acasalamento é 
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poligínico e as fêmeas solicitam ativamente (proceptividade) o macho dominante durante o 

período fértil, através de perseguições, exibições faciais, vocais e posturais (Carosi & 

Visalberghi 2002; Carosi et al. 2005; Janson 1984). 

O macho dominante tende a monopolizar as cópulas, principalmente durante o estro 

(Carosi et al. 2005; Di Bitetti & Janson 2001; Fragaszy et al. 2004;). A estrutura social envolve 

hierarquias de dominância entre os machos e entre as fêmeas, e uma série de comportamentos 

afiliativos, cooperativos e agonísticos. O macho-alfa mantém aliança com as fêmeas de 

hierarquias mais altas, que além da reprodução, ajudam a manter a sua dominância. As fêmeas, 

por outro lado, se beneficiam na defesa dos recursos alimentares e na diminuição de riscos de 

infanticídio (Scarry et al. 2013; Tiddi et al. 2011). 

Os comportamentos de catações envolvem principalmente a participação das fêmeas 

adultas que emitem catações entre si e para os machos, sendo que o dominante é o receptor 

preferencial (Di Bitetti 1997; Fragaszy et al. 2004; Tiddi et al. 2011; 2012). Os jovens recebem 

catações das fêmeas e do macho dominante (Izawa 1980), e são os indivíduos mais envolvidos 

nas brincadeiras sociais (Fragaszy et al. 2004; Resende & Ottoni 2002). Os infantes são 

carregados frequentemente, principalmente por ajudantes subadultos e juvenis (Fragaszy et al. 

2004). Contrastando com outros grupos de primatas, os macacos-prego adultos usualmente 

partilham alimentos (Brosnan 2010; De Waal 2000), não apenas com os jovens, mas também 

entre eles, principalmente entre as fêmeas (De Waal 2000).  

Macacos-prego são adaptáveis às alterações ambientais e estudos têm indicado a 

flexibilidade comportamental, tal como o uso de ferramentas e outros aspectos sociais em vários 

tipos de ambientes antropizados, incluindo parques urbanos (Aguiar et al. 2014; Fragaszy et al. 

2004; Izar et al. 2012). Quanto ao comportamento social, as relações entre as fêmeas adultas 

podem variar conforme as características das fontes alimentares, embora o sistema de 

acasalamento parece ser um componente mais conservado (Izar et al. 2012). Em Foz do Iguaçu, 
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Sul do Brasil, um grupo semilivre de macacos-prego vive em alta densidade em um pequeno 

fragmento florestal isolado na matriz urbana, descaracterizado de sua flora e fauna nativa, livre 

de predadores e com intenso contato e aprovisionamento de humanos. Diante disso, o objetivo 

deste estudo foi investigar o comportamento, especificamente buscar entender o padrão de 

atividades e os comportamentos sociais desses animais em um contexto ecológico altamente 

influenciado por fatores antrópicos. 

Em um cenário onde os animais estão confinados em uma floresta subtropical reduzida, 

cuja a oferta de recursos naturais é baixa e a suplementação alimentar é frequente, constante, 

agregada e monopolizável, esperaríamos: (1) um padrão de atividades com baixas taxas de 

atividades de busca por recursos (deslocamento e forrageamento) e altas de descanso e de 

interação social, já que a suplementação alimentar antrópica pode ser suficiente para suprir as 

demandas energéticas e nutricionais dos animais; (2) uma variação horária diurna das atividades 

diárias devido as mudanças de temperatura (ou estado de fome), sendo que os animais estariam 

mais ativos nos períodos mais frescos do dia (início da manhã e final da tarde - e que 

correspondem aos horários após o jejum noturno) e menos ativos nos períodos mais quentes 

(final da manhã e início da tarde - que correspondem aos horários de saciação); (3) uma variação 

sexo-etária do padrão de atividades sendo que os jovens e as fêmeas gastariam mais tempo em 

atividades de busca de alimentos devido aos altos requerimentos energéticos e as fêmeas em 

atividades sociais, particularmente entre elas e com o macho dominante visto seus papéis sociais 

dentro do grupo; e (4) interações sociais com elevado grau de agonismo entre os indivíduos 

devido às disputas por recursos (alimentares e sexuais) ocasionada pela suplementação 

alimentar monopolizável e pela restrição da dispersão. Por outro lado, o aumento do grau de 

parentesco provocado pela restrição da dispersão, poderia intensificar a tolerância, a afiliação e 

a cooperação entre os indivíduos (Strier et al. 2011; Davies et al. 2012) e, ao mesmo tempo, 

influenciar nos comportamentos sexuais do grupo. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O grupo de estudo vive em um fragmento florestal (25o28'56.1ò S e 54o33'55.9ò O) de 

3,7 ha de mata alterada em uma matriz urbana, tratado como reserva técnica do município de 

Foz do Iguaçu, e localmente conhecido como Bosque do Jardim Ipê. Está inserido no domínio 

da Mata Atlântica de Interior, pertence ao clima Subtropical (Di Bitetti et al. 2003; Ribeiro et 

al. 2009) e dista 5 km da margem esquerda do Rio Paraná. Possui livre acesso ao público e é 

cercado por residências e monoculturas (Figura 1). O fragmento carece de rios ou lagos, e 

apresenta árvores frutíferas exóticas (e.g., Morus nigra, Mangifera sp., Psidium sp., Eriobotrya 

japonica e Persea americana) e nativas (e.g., Ficus spp., Syagrus romanzoffiana e Jacaratia 

spinosa) de importância para animais frugívoros. Em seu interior há despejo ilícito de lixo 

doméstico. 

 
Figura 1. Localiza­«o da §rea de estudo. O ñbal«oò indica o fragmento do Jardim Ip°. Fonte: 

GeoCatálogo MMA (2014). 
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2.2 Grupo de estudo 

Um único grupo de macacos-prego vive semilivre no fragmento há pelo menos 30 anos 

(A. R. Rinaldi, comunicação pessoal) e, durante o estudo, esteve composto por 

aproximadamente 17 indivíduos (cinco fêmeas adultas, um macho adulto, três indivíduos 

subadultos, três juvenis e cinco infantes) (Figuras 2, 3, 4, 5 e 6). Os animais percorrem toda a 

área do fragmento, além das monoculturas, dos pomares e das casas nas imediações. Forrageiam 

tanto em alimentos disponíveis na mata, quanto nos descartados e fornecidos pelos humanos. 

Também manipulam objetos naturais e artificiais frequentemente (1,2 eventos/h; Silva et al. 

2015). A alimentação antrópica perfaz cerca de 71% da dieta do grupo, sendo que desta, 62% 

é oriunda do fornecimento de alimentos pelos visitantes e 18% proveniente da suplementação 

alimentar realizada três vezes por semana pela Prefeitura Municipal desde agosto de 2012 

(Suzin 2015). Não há predadores naturais dos macacos no fragmento, embora ocorram registros 

esporádicos de Bothrops sp. e de ameaças de cães domésticos. Interações dos macacos com os 

humanos são frequentes (0,4 eventos/h) e ocorrem ao longo de todo período diurno, mas 

conflitos entre as partes são raras (Suzin 2015). Os macacos estão inseridos na região de 

distribuição natural de Sapajus nigritus (Aguiar et al. 2007), mas possuem pelagem de 

coloração loira que se assemelha à S. cay, o que sugere que foram introduzidos. Devido à 

ausência de um diagnóstico conclusivo, são aqui tratados como Sapajus sp. (Lynch-Alfaro et 

al. 2014). 
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Figura 2. Fêmea adulta de Sapajus sp.  

 

 
Figura 3. Macho adulto de Sapajus sp.  
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Figura 4. Subadulto de Sapajus sp.  

 

 
 Figura 5. Juvenis de Sapajus sp.  

 










































































